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Uma noite, o Papai Tartaruga estava lendo  
 uma história sobre pinguins para o Tartaruguinha.



Quando o Tartaruguinha caiu no sono, sonhou que 
era um pinguim. Ele brincava no gelo, mergulhava  
e esparramava água para todos os lados igualzinho 
aos outros pinguins.



De manhã, o Tartaruguinha decidiu que queria ser um pinguim. 
Vestiu as pantufas vermelhas e começou a caminhar bamboleando 
para um lado e para o outro. Depois do café da manhã, ele teve  
uma ideia. Foi ao sótão, encontrou num baú o casaco preto do  
avô e o vestiu.

— Agora eu pareço um pinguim  
de verdade — disse o Tartaruguinha 
olhando-se no espelho.



— Rápido, querido — chamou Mamãe 
Tartaruga. — Ou você vai se atrasar para a escola.

— Já estou pronto! — disse o Tartaruguinha.

— Você não pode ir para a escola fantasiado assim — 
disse Mamãe Tartaruga.

— Não é uma fantasia! — disse o Tartaruguinha. —  
Eu sou um pinguim!

E colocou o livro dos pinguins na mochila e foi 
caminhando e bamboleando até o ônibus da escola.




